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A diversidade de alimentos da área pet food vem crescendo, com alimentos 
diversificados em níveis nutricionais e de ingredientes dentro do mesmo 
segmento. O presente estudo teve como objetivo determinar a composição 
nutricional e comparar com a composição declarada no rótulo de 10 marcas de 
rações secas para gatos adultos Super Premium comercializados em 
Florianópolis-SC. As análises laboratoriais dos nutrientes foram: proteína bruta 
(PB), extrato etéreo hidrólise ácida (EEA), matéria mineral (MM), matéria seca 
(MS), fibra bruta (FB), cálcio (Ca), fósforo (P), sódio (Na) e aflatoxinas. A energia 
metabolizável foi calculada. O estudo mostrou níveis de UM, PB, FB, MM, P 
dentro do limite mínimo e máximo de cada nutriente de acordo com o rótulo. A 
UM apresentou valores inferiores do analisado com declarado no rótulo.  Para a 
PB metade das amostras (50%) se manteve no limite para mais do conteúdo do 
rótulo enquanto o restante se manteve acima dos 5%. A FB apresentou níveis 
inferiores ao rótulo mesmo utilizando o coeficiente de variação. A MM apenas 
duas amostras 8 e 10 se mantiveram coerente ao valor estabelecido no rótulo. O 
Ca e o EE apresentaram divergência com o rótulo em dois alimentos. Para o 
cálcio 2 dietas apresentaram 1,85 e 1,75% de cálcio nas dietas analisadas, e 
ambas 1,60% de cálcio máximo no rótulo. Os valores de EE para 2 dietas 
ficaram abaixo do declarado 10,91% e 10,53% nas dietas analisadas, e  ambas 
descreviam 12% no rótulo. A energia metabolizável variou de 3712 até 4136 
kcal/kg. A relação de Ca:P se mostrou coerente nas análises de apenas duas 
dietas. A conformidade dos alimentos demonstrou 100% dos parâmetros para 
umidade, proteína bruta, fibra bruta, matéria mineral e fósforo conforme o valor 
analisado, enquanto cálcio e extrato etéreo apresentaram 20% não conformes 
com o rótulo. O sódio foi não conforme para todas as dietas, apresentando 
teores de 130 a 384% a mais do que no rótulo. Foi verificada a presença de 
aflatoxina em nove alimentos analisados de 0 a 4,37ppb, não ultrapassando o 
limite de 50ppb permitido pela legislação brasileira. Dos parâmetros avaliados, 
observou-se uma ampla variação na composição dentro do mesmo segmento da 
linha super premium para gatos adultos, no qual pode trazer prejuízos pela falta 
ou excesso dos nutrientes essenciais do animal. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O gato, ao longo dos séculos, tem sido importante para as sociedades 
humanas, seja como agente de controle de pragas, objeto de valor simbólico e, 
como ocorre atualmente, como animal de companhia.  
Em relação a domesticação, existem duas linhas de pesquisa uma que estuda 
a origem genética dos gatos domésticos (YAMAGUCHI et al., 2015; OTTONI et al., 
2017) e outra que trata do processo de domesticação destes animais (DRISCOLL et 
al., 2007; MENOTTI-RAYMOND et al., 2008).  
Achados científicos (DRISCOLL et al., 2007) mostram que quando o homem 
deixou de ser nômade e passou a cultivar alimentos, a estocagem de grãos atraiu 
roedores que por sua vez, atraíram os gatos. O aumento do contato humano-animal 
criou um vínculo afetivo que culminou a situação dos tempos atuais, onde os gatos 
domésticos (Felis silvestris catus) são considerados majoritariamente animais de 
companhia.  
Pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
sobre a presença de gatos em domicílios, estimou que 17,7% dos lares brasileiros 
apresentavam pelo menos um gato, o equivalente a 11,5 milhões de unidades 
domiciliares (IBGE, 2015).  
A domesticação dos gatos é um processo longo e contínuo, no qual uma das 
principais modificações refere-se aos hábitos alimentares. Na natureza os gatos 
alimentavam-se somente de caça e com a domesticação passaram a consumir 
alimentos produzidos pelo homem. Os gatos são animais exclusivamente 
carnívoros, o que os faz depender de proteína de origem animal na sua alimentação 
ou da associação desta com ingredientes de alta digestibilidade para uma eficiente 
utilização (LEI et al., 2015). Aos tutores dos gatos cabe a preocupação em 
fornecerem uma alimentação de qualidade aos seus animais para que promova 
longevidade e bem-estar.  
A preocupação dos tutores é crescente quanto ao tipo de alimento fornecido e 
a qualidade dos ingredientes nos alimentos comerciais para animais de companhia. 
Isso se deve a proximidade entre os humanos e animais. Um tema de grande 





compõe os alimentos comerciais, estes buscam quais os níveis considerados 
seguros que não tragam prejuízos à saúde do animal.  
Com a inserção de produtos de origem vegetal na nutrição de gatos, surge 
outra problemática: a possibilidade de haver contaminação com micotoxinas, 
principalmente da aflatoxinas, causando danos principalmente ao fígado dos animais 
que estão diretamente relacionados com o nível de ingestão (MAIA; SIQUEIRA, 
2007). 
Existem diversas empresas nacionais e internacionais com uma variedade de 
marcas de alimentos destinados aos animais de companhia com níveis de 
ingredientes diversificados dos produtos que competem entre si para atender as 
exigências dos clientes (SOUZA, 2017).  
As normas de Identidade Qualidade de Alimentos Completos e de Alimentos 
Especiais destinados a cães e gatos obedecem a Instrução Normativa específica IN 
n° 30, de 5 de agosto de 2009, porém a indústria permanece utilizando a IN n° 9, de 
9 de julho de 2003 revogada pela IN2009, por apresentar uma tabela de níveis de 
garantia do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2009; 
MAPA, 2003). Porém as classificações específicas no Brasil para os alimentos “pet” 
denominados com linhas: Econômica, Standard, Premium e Super Premium são 
atribuídas de acordo com o que a própria indústria institui, conforme as 
características do alimento, tais como qualidade e concentração dos ingredientes, 
preços, etc. Esta classificação tem como objetivo orientar os produtos de uma 
mesma empresa, bem como a concorrência entre empresas.  
Apesar do mercado pet food estar em expansão, encontram-se poucas 
pesquisas desenvolvidas na área sobre a composição dos alimentos em relação à  















2.1. Objetivo Geral 
- Determinar a composição nutricional e comparar com a composição declarada no 
rótulo, e elencar os ingredientes utilizados nos alimentos de marcas de rações secas 
para gatos adultos Super premium comercializados em Florianópolis/SC. 
2.2. Objetivos Específicos 
- Comparar a composição nutricional encontrada no rótulo e a composição analisada 
em laboratório dos alimentos comerciais selecionados; 
- Avaliar as informações de rotulagem em relação aos níveis nutricionais; 
- Verificar a composição nutricional encontrada no rótulo e a composição analisada 
em laboratório, e compará-las com os níveis mínimos e máximos descritos pela 
Instrução Normativa Nº 9, de 09 de julho de 2003; 
- Analisar o nível de sódio e aflotoxina dos alimentos comerciais selecionados; 






3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
3.1. A história da domesticação do gato 
Os gatos estão entre os animais mais próximos do homem e são considerados 
animais de companhia. Ao contrário de outros animais que foram domesticados, o 
gato doméstico (Felis silvestres catus) contribuiu pouco para as ações humanas em 
termos de sustento ou trabalho. Entretanto, por mais próximos que sejam ao homem 
ainda são controversas sua origem e domesticação (GINSBURG et al., 1991; 
KITCHENER, 1991; DRISCOLL et al., 2007).  
Durante muito tempo acreditou-se que o início da domesticação dos gatos 
ocorreu cerca de 3.600 anos atrás no Egito (GINSBURG et al., 1991), pela 
simbologia e abundância de ilustrações significativas que tornavam os gatos como 
membros comuns das famílias egípcias, dando o crédito pela domesticação. Porém, 
a origem ancestral do Felis s. catus foi estudada por Driscoll et al. (2007), através de 
análises genéticas de gatos selvagens e domésticos. Estas novas descobertas 
sobre a história da domesticação do gato sugere que habitantes do Oriente Médio 
começaram a manter gatos como animais de estimação muito antes dos egípcios. 
As análises genéticas sugerem que o processo de domesticação começou entre 9 e 
10 mil anos atrás no Oriente Médio (DRISCOLL et al., 2007), durante o período 
neolítico quando produção e restos de alimentos espalhados nas habitações 
humanas, contribuíram para vinda dos ratos, e consequentemente dos gatos. As 
evidências arqueológicas apontam que as fontes de alimento teriam incentivado os 
gatos a se adaptarem à vida junto aos homens (DRISCOLL et al., 2009) através de 
comensalismo e mutualismo que levaram a aproximação (VAN NERR et al,. 2014; 
HU et al., 2014).  
Um estudo recente utilizando análise de DNA de restos arqueológicos de gatos 
de várias regiões do mundo, mostra que as populações do Oriente Médio e o egípcio 
Felis silvestris lybica contribuíram para o conjunto de genes do gato doméstico (Felis 
catus) em diferentes momentos históricos. Enquanto a domesticação mundial do 
gato começou durante o período Neolítico no Oriente, a sua dispersão ganhou 
impulso quando o gato egípcio se espalhou por todo o Velho Mundo através de rotas 
de comércio humano marítimo e terrestre (OTTONI et al., 2017). 
Existe a teoria da “auto-domesticação” dos gatos, ou seja, provavelmente eles 





si, diferente de outros animais domesticados que foram escolhidos por contribuirem 
de alguma forma ao homem (DRISCOLL et al., 2009).  
Apesar dos registros científicos indicarem várias origens e datas da 
domesticação do gato, o que ocorre hoje em dia é uma demonstração cada vez mais 
forte da relação entre gatos e seres humanos (SILVA; PESSANHA, 2013).  
O processo de domesticação aparentemente não alterou profundamente as 
características morfológicas, fisiológicas e comportamentais dos gatos. Estes têm 
hábitos solitários e são claramente identificados como estritamente carnívoros, 
dando preferência a alimentos que contenham produtos de origem animal.  
 
3.2. A fisiologia digestiva do gato 
Os gatos domésticos são reconhecidos como carnívoros obrigatórios, 
pertencentes a Ordem Carnívora (GENOVA et al., 2015),  portanto,   possuem 
necessidades específicas de alguns nutrientes de origem animal em sua dieta. Por 
terem sidos domesticados por um período muito mais curto do que os cães, 
apresentam poucas modificações relacionadas a sua fisiologia digestiva comparado 
aos seus ancestrais selvagens. 
Como pode ser observado na Figura 1, o trato gastrointestinal de ambos, cão e 
gato, são curtos e relativamente simples, com algumas peculiaridades (SUTTON, 
2004). O cão, em média, tem um tamanho corporal de 75 cm e 4,5 m de intestino, 
com 3,9m de intestino delgado e 0,6m de grosso. O gato, por sua vez, possui em 
média 50 cm e 2,5 m de intestino, 2,1 de delgado e 0,4 de grosso.   








Figura 1 - Trato gastrointestinal de cão e gato.  
Fonte: adaptação de SUTTON, 2004. 
 
 As poucas mudanças relacionadas a fisiologia digestiva dos gatos domésticos 
os tornaram animais mais exigentes quanto a alimentação, limitados na escolha dos 
tipos de ingredientes e na forma apresentada do alimento oferecido. Por serem 
descendentes de um predador, apresentam uma dentição com caninos grandes e 
finos utilizados para cortar e rasgar, comparados aos incisivos e molares que são 
pequenos (WORTINGER, 2009), no qual modificam a maneira de apreensão dos 
alimentos. Além disso, apresentam hábitos solitários e um consumo dos alimentos 
em pequenas refeições várias vezes ao dia (GENOVA et al., 2015).  
As necessidades elevadas de fontes proteicas de origem animal na dieta dos 
gatos são em função de sua constante catabolização de aminoácidos no fígado, 
utilizando como principal fonte de energia (WORTINGER, 2009). Portanto, esses 
animais não conseguem se adaptar a uma dieta com baixos níveis de proteína, e 
quando a recebem por um período prolongado, a tendência é iniciar a degradação 
da proteína endógena. Além disso, apresentam a necessidade de dois aminoácidos 
essenciais, como a arginina que está relacionada com a deficiência de sua síntese, 
a taurina que possui uma capacidade limitada para ser sintetizar a partir de outros 
aminoácidos que contém enxofre, o ácido graxo araquidônico, e as vitaminas A e 
Niacina, todos presentes nos produtos de origem animal (ZORAN, 2002; 





Atualmente os gatos, na sua grande maioria, consomem alimentos 
industrializados formulados para atender as suas características fisiológicas. Além 
disso, em geral, alimentos passam por processo de extrusão para fornecer 
nutrientes mais prontamente disponíveis a digestão, e apresentarem características 
de aroma, textura e sabor que estimulem de forma atrativa os animais a 
aceitabilidade dos alimentos fornecidos (KOPPEL, 2014).    
 
3.3. Sódio na nutrição dos gatos 
O Sódio (Na) é um macromineral importante na dieta dos gatos por 
desempenhar a função de manter a pressão osmótica, regular o equilíbrio ácido-
básico e transmitir impulsos nervosos e contrações musculares, além de participar 
da absorção de açúcares e aminoácidos (WORTINGER, 2009).  
Vários são os mecanismos que fazem a regulação efetiva da homeostase do 
sódio no corpo, apesar das ingestões e perdas, sendo os rins os órgãos que 
mantém o controle desse equilíbrio respondendo sobre o excesso ou deficiência. 
Portanto, baixos níveis sódio na urina estão correlacionadas com a ingestão de 
sódio (NGUYEN et al,. 2016).   
Os gatos, em sua maioria, necessitam de estímulos para que possam ter uma 
maior ingestão de água. Uma das formas utilizadas para maior frequência de 
consumo de água é através do fornecimento de um maior teor de sódio na dieta 
para estimular o aumento na ingestão de água e consequentemente o volume de 
urina (CARCIOFI et al., 2006; MELO et al., 2014; PESSOA, 2017; SOUZA, 2017).  
O mecanismo que regula o estímulo da sede para manter o equilíbrio do 
organismo pelo aumento de sódio ingerido ocorre pelo fato de haver um 
desequilíbrio pelo aumento osmótico da concentração de sódio no sangue 
acionados através de receptores que mandam mensagem ao hipotálamo ativado por 
hormônio antidiurético (ADH), para que possam manter o equilíbrio fazendo o animal 
sentir sede (Figura 2). Dessa forma, qualquer alteração na concentração de sódio 
sanguíneo altera a osmolaridade e tonicidade plasmática, e desencadeia os 
mecanismos regulatórios para o ajuste da ingestão ou excreção de água com a 






Figura 2 - Mecanismo regulatório do estímulo da sede.  
Fonte: Adaptada de Gomes (2016). 
 
Segundo o NRC (2006), o requisito mínimo recomendado para gatos adultos 
baseado nos estudos de Yu e Morris (1997, 1999) seria de 10,6 mg/kg de peso 
corporal por dia. Em relação a  quantidade segura de sódio diária que um gato deve 
consumir, o NRC recomenda até 15 g/kg de matéria seca (1,5% da dieta). Enquanto 
houver água prontamente disponível os gatos saudáveis conseguem tolerar 
concentrações razoavelmente altas de sódio na dieta por não terem demonstrados 
efeitos adversos sobre ao sódio (NRC, 2006). Níveis mais altos ainda podem ser 
seguros, mas não há dados científicos disponíveis. 
 Para a Federação Europeia da Indústria de Alimentos para Animais de 
Estimação (FEDIAF, 2018) a recomendação mínima de sódio na dieta de gatos 
adultos de 0,8g Na/kg (100 g de matéria seca) equivalente a 0,08% de MS 





ainda não há um consenso entre os pesquisadores sobre a proporção segura que o 
animal realmente necessita sem deficiência ou excessos de sódio na dieta.  
Em estudo realizado por Yue e Morris (1999), com gatos adultos consumindo 
uma dieta deficiente em sódio contendo 0,1g Na/kg apresentaram sinais clínicos de 
anorexia, perda de peso corporal, redução no crescimento, redução na concentração 
urinária e consequentemente de excreção de sódio, e balanço de sódio negativo.  
O aumento sódio na alimentação de gatos adultos de 11,1g/kg MS quando 
comparado ao controle de 5,5g/kg MS de sódio por 6 meses, promoveu uma maior 
ingestão de água e maior volume de urina, sem apresentar sinais adversos de 
diminuição no consumo de alimento e composição corporal (XU; LAFLAMMEE;  
LONG, 2009).   
 Pesquisas buscam níveis seguros de sódio como estimulante de ingestão de 
água e o seu efeito sobre riscos relacionados a doenças do trato urinário como 
urólitos de oxalato de cálcio e estruvita (LUCKSCHANDER et al, 2004), doenças 
renais (XU; LAFLAMMEE; LONG, 2009), doenças cardíacas e hipertensão em gatos 
(BROWN et al., 2007). 
Hawthorne e Markwell (2004) avaliaram dois grupos de dietas para gatos 
adultos contendo teores de sódio de 0,175 g Na/100 kcal e 0,275 – 0,4 g Na/100 
kcal, observaram que os maiores níveis de sódio na dieta aumentaram a ingestão de 
água resultando em maior volume de urina, e diminuição nos teores de oxalato de 
cálcio. Em dietas de cães utilizando teores de sódio aumentado 0,3 g de sódio / 100 
kcal observou-se uma redução na formação de oxalato de cálcio comparado a uma 
dieta com baixo teor de sódio 0,05 g / 100 kcal, porém, devem-se ser considerados 
os níveis de sódio como prevenção a animais propensos a doença do trato urinário 
(STEVERSON; HYNDS; MARKWELL, 2003).  
As publicações relacionadas ao sódio são confusas quanto a padronização das 
unidades de medidas, demonstradas como: g ou mg/kg dieta, g ou kg/100kcal, g ou 
mg/kg Peso vivo, mol ou mmol/kg dieta, entre outros. Dessa forma, as dietas 
deveriam ser padronizadas levando em consideração o consumo de energia da dieta 
(kg/kcal), uma vez que as necessidades energéticas dos animais são sempre a 
primeira exigência que deve ser atendida na dieta (WORTINGER, 2009).  
Em relação a rotulagem de alimentos para animais de companhia, a Legislação 






3.4. Efeito da Aflatoxina em alimentos destinados a gatos 
 A qualidade das matérias-primas utilizadas na fabricação de alimentos 
destinados a cães e gatos é tão relevante quanto a eficiência dos ingredientes e 
nutrientes relacionados a saúde animal, tendo em vista a preocupação dos tutores 
com o bem-estar, longevidade, a qualidade e segurança dos alimentos dos seus 
animais de companhia. A contaminação dos ingredientes utilizados na formulação 
de alimentos por micotoxinas representa uma série de problemas no que se diz 
respeito a saúde dos animais, perdas econômicas e emocionais relacionados ao 
vínculo entre os tutores e animais.  
 Existem diferentes micotoxinas comumente encontradas nos alimentos de 
cães e gatos sendo as aflatoxinas, ocratoxinas, tricotecenos, zearalenona e 
fumonisinas (LEUNG; DIAZ-LLIANO; SMITH, 2006; BOERMANS; LEUNG, 2007; 
ZAIN, 2011). Dentre as micotoxinas, as aflatoxinas são encontradas na maioria dos 
alimentos comerciais (SHARMA; MÁRQUEZ, 2001), em proporções menores, e 
estão entre as causas mais comuns em alimentos comerciais (BOERMANS; 
LEUNG, 2007). 
 As aflatoxinas são metabólitos secundários dos fungos Aspergillus flavus e 
Aspergillus parasiticus que estão presente nos ingredientes de origem vegetal, 
sendo conhecidos pelos efeitos tóxicos e carcinogênicos (SHARMA; MÁRQUEZ, 
2001). Segundo França et al. (2011), os principais ingredientes que se destacam por 
conter aflatoxinas em sua composição são: milho, farelo de soja, farelo de glúten de 
milho, farelo de amendoim, entre outros que se encontram na composição dos 
alimentos dos animais de companhia. 
 Assim como em cães, aflatoxinas em gatos atinge diretamente o fígado 
(MAIA; SIQUEIRA, 2007), através de sinais clínicos semelhantes como anorexias, 
letargia, hemorragia interna, fígado dilatado, coagulação intravascular, e podendo a 
chegar a morte nos casos mais severos. Informações sobre os efeitos clínicos 
causados pela aflatoxina em sua maioria são encontradas em pesquisas 
direcionadas a cães, visto que em sua formulação há maiores níveis de ingredientes 
de origem vegetal (cereais) do que aqueles formulados para gatos, portanto ficariam 
mais expostos a um maior risco de contaminação.  As intoxicações por aflatoxinas 





exposição (LEUNG et al., 2006 ; BOERMANS; LEUNG, 2007 ; GOMES et al., 2014; 
GUTERRES et al., 2017).  
 Em cães o consumo de alimentos contendo concentrações de 50 a 300  μg / 
kg (0,05-0,3 mg / kg) de aflatoxinas por 6 a 8 semanas, provocou uma resposta 
crônica, causando a anorexia, letargia, icterícia, coagulação intravascular 
disseminada e morte, sendo os mesmo sinais causados nas formas subagudas de 
cães alimentados com cerca de 500-100 μg / kg (0,5 a 1 mg de aflatoxina / kg) por 2 
a 3 semanas. Nas formas agudas, em que os animais ficaram expostos a doses 
superiores de 500–1000 μg / kg de PC (> 0,5 a 1 mg de aflatoxina / kg de peso 
corporal), os cães morreram em poucos dias, apresentando sinais de hiperplasia 
hepática, coagulação intravascular disseminada e hemorragias (BOHM; RAZZAZI-
FAZELI, 2005 apud GAZZOTTI et al., 2015, p.86 ).  
 Em estudo realizado por Maia e Siqueira (2002) avaliando a presença de 
aflatoxinas em rações para cães, gatos e pássaros, observaram que em 100 
amostras analisadas 12% estavam contaminadas por algum tipo de Aflatoxina (1 
para gatos, 3 para cães e 8 para pássaros). Os resultados mostraram de 15 a 374 
mg/kg de aflatoxinas totais encontradas nas rações.  
 Os níveis de aflatoxinas que podem causar danos a saúde de cães e gatos 
ainda são limitados, porém já se sabe que essas micotoxinas estão presentes nos 
alimentos de animais de estimação, e causam danos a saúde dependendo do nível 
de contaminação e o tempo em que os animais ficam expostos a essas toxinas  
 No Brasil, as aflatoxinas são as únicas micotoxinas que apresentam limites 
máximos previstos na legislação. A regulamentação segue a quantidade de 
micotoxinas presente na alimentação animal em matérias primas e rações, um limite 
máximo de 50 µg/kg de aflatoxinas, não existindo limites definidos para animais de 
companhia, de acordo com o estabelecido pelo Ministério Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), Portaria MA/SND/SFA nº 07, de 09/11/88. 
 
3.5. Os alimentos comerciais para gatos 
O mercado pet food tem uma grande relevância econômica mundial, pela 
crescente demanda por produtos diferenciados e variados destinados a cães e 





alimentação de qualidade que atenda as necessidades nutricionais dos animais, 
visando a longevidade e bem-estar, além da satisfação do seu tutor.  
A Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação 
(ABINPET) estimou uma produção nacional do principal segmento da indústria, Pet 
food, um volume de 2,59 milhões de toneladas produzidas no ano de 2016, 
representado por 67,6% do total produzido. O Brasil apresenta-se entre um dos 
principais países produtores do mercado pet mundial, sendo o terceiro maior 
produtor com um faturamento total no ano de 2016 de 18,9 bilhões, crescimento de 
4,9% sobre o ano anterior que fechou em 18 bilhões (ABINPET, 2016).  
Para que os alimentos de animais de companhia sejam comercializados existe 
regulamentação que inspecionam e fiscalizam os produtos destinados a alimentação 
animal, no qual devem ser respeitadas e seguidas de acordo com os padrões 
exigidos pelo órgão regulamentador da área, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). A regulamentação de padrões de Identidade Qualidade de 
Alimentos Completos e de Alimentos Especiais destinados a cães e gatos (IN n° 9, 
de 9 de julho de 2003) do MAPA (BRASIL, 2003) era utilizada como parâmetro pela 
indústria pelos níveis de garantia até a sua revogação em 2009, a exigência de boas 
práticas de fabricação (IN nº 4, de 23 de fevereiro de 2007) do MAPA (BRASIL, 
2007), bem como a regulamentação de critérios e procedimentos para rotulagem de 
produtos destinados à alimentação de animais de companhia, a IN n° 30, de 5 de 
agosto de 2009 (BRASIL, 2009) e passaram a promoveram grande avanço na 
qualidade, conformidade e segurança dos alimentos destinados à alimentação dos 
animais de companhia. A Instrução Normativa 9, de 9 de julho de 2003 revigorou até 
2009, a qual fixava e identificava as características dos níveis mínimos de qualidade 
que deveriam obedecer os alimentos completos e especiais para cães e gatos, 
porém foi revogada pela IN30/2009. 
Os parâmetros utilizados pela indústria como referência pela Instrução 
Normativa Nº 9, de 09 de julho de 2003 levam em conta os seguintes valores 








Tabela 1 – Níveis de garantia para alimentos completos para gatos adultos. 
Níveis de Garantia Limites Gatos Adultos (%) 
Umidade Máximo 12,0 
Proteína Bruta Mínimo 24,0 
Extrato Etéreo Mínimo 8,0 
Fibra Bruta Máximo 5,0 
Matéria Mineral Máximo 12,0 
Cálcio Máximo 2,4 
Fósforo Mínimo 0,6 
Fonte: MAPA 2003 
  Os alimentos comercialmente disponíveis encontrados para os gatos de 
acordo com a segmentação recebem o nome de Econômica, Standard, Premium e 
Super Premium (CARCIOFI et al., 2006), conforme as características do alimento, 
tais como qualidade das matérias prima e concentração dos ingredientes, preços, 
etc. A indústria criou estes critérios, não sendo uma normativa regularizada. Os 
alimentos mais comumente encontrados para gatos estão os da linha Premium e 
Super Premium, considerados de maior digestibilidade, com ingredientes mais 






















4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi conduzido no Departamento de Zootecnia e Desenvolvimento 
Rural, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) – Florianópolis – SC, no 
período de 05 de junho de 2017 a 03 de novembro de 2018. 
Foram realizadas buscas de alimentos completos para gatos comumente 
comercializados em Florianópolis, a partir de informações de pontos comercias. A 
partir desta busca, foram adquiridas 10 marcas comerciais de alimentos completos 
para gatos adultos Super Premium.  Os alimentos foram identificados por códigos 
para preservar a privacidade do fabricante 
No Laboratório de Nutrição Animal no Centro de Ciências Agrárias/DZDR 
(UFSC) as amostras foram previamente moídas a 1 mm de espessura e 
acondicionadas em sacos plásticos com vedação para que mantivessem as 
características nutricionais dos alimentos. Cada amostra foi armazenada 
individualmente com as devidas identificações e enviadas ao laboratório. As análises 
foram realizadas no Laboratório de Análises CBO na cidade de Valinhos, São Paulo. 
Os teores de proteína bruta (PB), extrato etéreo hidrólise ácida (EEA), matéria 
mineral (MM), matéria seca (MS), fibra bruta (FB), cálcio (Ca), fósforo (P), sódio (Na) 
e aflatoxinas utilizando os métodos descritos no Compêndio Brasileiro de 
Alimentação Animal de 2013. 
Os teores de proteína bruta foram determinados pelo método de Kjeldahl para 
a determinação de compostos nitrogenados, através da digestão para a conversão 
do nitrogênio em amônia, posterior destilação da amônia em uma solução receptora 
e por ultimo a titulação para a quantificação da amônia. Os resultados para a 
determinação da proteína bruta foram expressos em g/100g, e utilizado o fator de 
correção de 6,25 sobre o resultado para a conversão de nitrogênio em proteína, já 
que  as proteínas contém em média 16% de nitrogênio. O extrato etéreo hidrólise 
ácida (EEA) foi determinado pelo método de Goldfish (gravimétrico), com base na 
perda de peso do material submetido a extração ou na quantidade de material 
solubilizado pelo solvente. Para a fibra bruta (FB) as amostras foram submetidas a 
dois processos de digestão, a primeira ácida com ácido sulfúrico e posterior filtrada 
para subsequente digestão básica por hidróxido de sódio. O resíduo de matéria 





determinação das cinzas expressas em g/100g. A matéria seca (MS) foi determinada 
pela retirada de umidade das amostras através da volatilização em estufa com 
circulação forçada até a sobra do resíduo após a secagem. 
A energia metabolizável das rações foi calculada utilizando as seguintes 
fórmulas segundo o NRC (2006): 
Etapa 1: O extrato não nitrogenado (ENN) foi obtido subtraindo-se de 100 os valores 
de umidade (UM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra bruta (FB), matéria 
mineral (MM) e expresso em porcentagem; 
ENN=100 – (%UM + %PB + %EE + %FB + %MM) 
Etapa 2: Estimou-se a energia bruta do alimento (EB) 
EB (kcal/g) = (5,7 x g de proteína bruta) + (9,4 x g de gordura) + 4,1 x (g de 
carboidrato + g de fibra bruta) 
Etapa 3: Estimou-se o coeficiente de digestibilidade da energia do alimento  
 CDE (%) = 87,9 – (0,88 x porcentagem de fibra bruta na matéria seca); 
Etapa 4: Estimou-se a energia digestível (ED) 
ED (kcal/g)= energia bruta x (coeficiente de digestibilidade da energia / 100) 
Etapa 5: Estimou-se a energia metabolizável (EM) 
EM (kcal/g = energia digestível – (0,77 x g de proteína bruta) 
 
As informações dos níveis de garantia, utilizada como referência a IN n° 9, de 
9 de julho de 2003 (BRASIL, 2003) foram determinadas em laboratório e 
comparadas com as informações declaradas no rótulo.  
Após a determinação dos teores nutricionais em laboratório, foi criada uma 
planilha comparativa dos nutrientes analisados (NA) versus os nutrientes declarados 
em rótulo (NR). A partir destas comparações foram qualificados os alimentos em 
duas situações: dentro do padrão declarado ou fora do padrão declarado. A taxa de 
variação considerada para valor declarado em relação ao analisado foi de 5%, que 
trata-se do nível aceitável e de segurança em nível laboratorial, que segue o 
Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal de 2013. Posteriormente os resultados 
foram comparados com os valores mínimos e máximos exigidos pela legislação.  
Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva e os resultados 
apresentados em forma de percentual de amostras conformes e não conformes, de 






5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados das análises de umidade, proteína bruta, extrato etéreo e fibra 
bruta declarado no rótulo (NR) e analisados (NA) em porcentagem na matéria 
natural do segmento de alimento comercial Super Premium para gatos adultos, 
encontram-se na Tabela 2. 
 
Tabela 2 - Níveis de nutrientes presentes nos rótulos (NR) e níveis dos nutrientes 
analisados (NA) de dez alimentos completos comerciais destinados a gatos adultos no 
segmento declarado como Super Premium. 
Alimentos 
     UM (%)     PB (%)   EE (%) FB (%) 
NR NA NR NA NR NA NR NA 
1 9,50 6,15 29,00 32,52 18,00 19,76 2,50 0,890 
2 10,00 7,14 31,00 37,09 12,00* 10,91* 3,00 1,76 
3 12,00 7,13 30,00 31,45 9,00 11,65 4,00 1,49 
4 10,00 6,52 31,00 35,33 12,00 11,93 3,50 1,84 
5 8,00 5,78 30,00 31,55 13,00 15,38 5,00 4,58 
6 10,00 6,83 32,00 33,58 18,00 18,83 3,50 1,64 
7 10,00 5,78 31,00 32,92 12,00* 10,53* 3,00 2,44 
8 10,00 6,99 31,00 32,75 12,00 15,34 3,00 2,32 
9 12,00 6,15 36,00 37,10 15,00 17,64 2,50 0,86 
10 10,00 5,19 31,00 32,20 10,00 16,39 4,00 1,81 
*Coeficiente de variação > que 5%; Nutrientes: UM - Umidade; PB - proteína bruta; 
EE – estrato etéreo; FB - fibra bruta. 
 
Para todas as rações o nível de umidade (UM) analisado esta dentro dos 
limites máximos descritos nos rótulos, todos os valores foram inferiores aos expostos 
nos rótulos. Em estudo similar, Carciofi et al. (2006) encontraram teores de umidade 
semelhante ao deste estudo (média de 6,0 %) para cães adultos da categoria Super 
premium. Níveis de umidade analisados abaixo do declarado não é um fator 
prejudicial na conservação da dieta, pois a baixa atividade de água reflete no maior 
tempo conservação. Por este motivo, que a legislação brasileira, IN n° 9, de 9 de 





Altos níveis de umidade nos alimentos secos trazem prejuízos, por 
influenciarem na deterioração dos alimentos causados pelo desenvolvimento de 
microrganismos que podem ocasionar a perda de nutrientes, alterações nas 
características da ração e menor tempo de conservação (MURAKAMI, 2010).   
Os níveis de proteína bruta e extrato etéreo devem ser anunciados como 
limites inferiores, ou seja, no mínimo, nos níveis de garantia do rótulo.  
Todos os níveis de proteína bruta (PB) analisados estavam de acordo com os 
níveis mínimos declarados, apresentando valores acima do demonstrado no rótulo, 
respeitando os limites de variação de 5% para menos sobre os níveis de garantia. 
Entretanto, apenas a metade das amostras se manteve dentro do limite de 5% para 
mais, o restante obtiveram valores acima do coeficiente de variação.   
Quanto aos teores de extrato etéreo (EE), dois alimentos apresentaram 
valores analisados 5% abaixo daqueles descritos nos rótulos, os demais estavam 
acima dos níveis mínimos declarado nos rótulos. Quanto a coerência das amostras 
analisadas com o rótulo, apenas duas das amostras (4 e 6) se mantiveram dentro 
dos 5% tanto para menos quanto para mais do descrito no rótulo. Os alimentos 2 e 7 
apresentaram, respectivamente, 10,91% e 10,53% de EE nas dietas analisadas, e  
ambas descreviam 12% no rótulo. Em análise realizada por Pires, Teixeira e Mendes 
et al., (2014) com 15 rações para gatos e 15 rações para cães  os níveis extrato 
etéreo de sete amostras de alimentos para gatos e oito amostras para cães foram 
menores quando comparados aos níveis descritos no rótulo. 
Em relação ao conteúdo de fibra (FB) todas as dietas estavam dentro dos 
valores máximos declarados nas respectivas embalagens. Os teores de fibra 
observados no rótulo mínimo e máximo foram, respectivamente, de 2,5-5,0% fibra, e 
analisados de 0,86-4,58%. Dessa forma, observou-se uma variação entre os valores 
do rótulo e o analisado, onde os teores de FB analisados apresentaram valores 
inferiores aos níveis do rótulo mesmo utilizando o coeficiente de variação de 5%. De 
forma semelhante, Kruger, Portella e Souza (2013) observaram menor nível de fibra 
bruta na ração analisada quando comparada com o descrito no rótulo, tanto em 
rações secas de cães adultos e como de filhotes na região do Vale do Taquari/RS. 
Em todas as dietas analisadas observou-se a relação entre a energia 






Figura 3 - Relação entre a energia metabolizável e a matéria mineral das rações. 
 
 
 Verificou-se que nas dietas que apresentaram níveis de energia metabolizável 
alta o conteúdo de matéria mineral permanecia baixo, e quando a matéria mineral 
era elevada a energia metabolizável apresentava em níveis menores. Os níveis de 
energia metabolizável alta das dietas (1,6 e 9) permaneceram entre 4136 a 4256 
kcal/kg para 4,76 a 6,18% de matéria mineral, quanto das dietas com níveis maiores 
de matéria mineral de 6,18 a 8,11% para 3712 a 3941 kcal/kg de energia 
metabolizável.  
 Os minerais quando em excesso atuam de forma negativa sobre qualidade 
das rações por diminuir a digestibilidade dos ingredientes, assim resultando na sua 
ação diluente da energia metabolizável das rações e redução no teor de matéria 
orgânica dos ingredientes (CARPIM; OLIVEIRA, 2009).  
 O alto nível de matéria mineral em algumas rações pode ser resultado muitas 
vezes da inclusão de ingredientes de origem animal na dieta. As proteínas de origem 
animal apresentam uma maior variação na composição química, qualidade e 
digestibilidade, e consequente limitação na inclusão na fórmula por conter níveis em 
excesso de minerais (WOLFARTH; JOHANN; ARALDI, 2011). A farinha de vísceras 
de aves, muitas vezes utilizada na formulação de rações, apresenta variação na 



























































etéreo pela predominância de determinadas partes das aves utilizadas na fabricação 
do ingrediente. Essa variação na composição na farinha de vísceras interfere nos 
teores de minerais totais e valores médios de cálcio e fósforo (FERNANDES, 2016).  
 Na tabela 3 encontram-se os resultados das análises dos minerais de matéria 
mineral (MM), cálcio mínimo e máximo (Ca), fósforo (P) e relação cálcio:fósforo 
(Ca:P). 
 
Tabela 3 - Valores de minerais que constam no rótulo dos alimentos e resultados da análise 
bromatológicas dos alimentos destinados a gatos adultos do segmento Super Premium. 
Alimento 
MM (%) Ca mín. e máx. (%) P (%) Relação Ca:P (%) 
NR NA NR NA NR NA NR NA 
1 6,00 4,76 0,50 - 1,05 0,70 0,50 0,71 1,00 0,99 
2 7,50 6,37 0,70 – 1,10 0,98 0,60 0,97 1,17 1,01 
3 8,50 7,57 0,60 – 1,50 1,37 0,70 0,96 0,86 1,43 
4 8,00 5,89 0,70 – 1,50 1,04 0,60 0,94 1,17 1,11 
5 7,90 6,18 0,93 – 1,39 1,07 0,88 1,11 1,06 0,96 
6 8,00 6,18 0,80 – 1,45 1,23 0,70 1,01 1,14 1,22 
7 8,00 6,35 0,80 – 1,60 0,98 0,80 1,12 1,00 0,88 
8 8,00 7,95 1,00 – 1,60* 1,85* 0,80 1,20 1,25 1,54 
9 7,50 5,98 0,80 – 1,40 1,10 0,80 0,97 1,00 1,13 
10 8,50 8,11 0,80 – 1,60* 1,75* 0,70 1,53 1,14 1,14 
 
*Coeficiente de variação > que 5%. Nutriente: MM - matéria mineral; Ca - Cálcio; P - 
Fósforo. NR: Nutriente Rótulo; NA: Nutriente Analisado. 
 
De acordo com o observado, todas as dietas respeitaram valores máximos de 
matéria mineral na dieta, porém, apenas as dietas 8 e 10 analisadas permaneceram 
dentro dos níveis próximos aos rótulos de 8,0 e 8,5% nutriente analisado, e 7,95 e 
8,11% nutriente rótulo, respeitando os limites de 5% pra menos. Os restantes das 
dietas analisadas mesmo utilizando o coeficiente de variação se mantiveram em 
níveis abaixo do esperado na análise. Teixeira e Ribeiro (2017) avaliaram os teores 
nutricionais de 12 rações secas para cães adultos de diferentes segmentações e 
observaram que independentemente, do segmento as rações apresentaram níveis 
menores de matéria mineral que o determinado em análise laboratorial.   
Os valores de cálcio devem ser apresentados nos rótulos indicando o limite 





(Ca) demonstraram que dentre os 10 alimentos analisados duas estavam acima dos 
valores máximos estabelecidos nos rótulos mesmo utilizando o coeficiente de 
variação de 5%, as demais amostras apresentaram resultados coerentes quando 
comparados com os seus respectivos rótulos. As amostras dos alimentos 8 e 10 
apresentaram 1,85 e 1,75% de cálcio nas dietas analisadas, e ambas 1,60% de 
cálcio máximo no rótulo, assim demonstrando a superioridade dos valores 
analisados para os considerados nos rótulos.   
Quanto aos resultados do fósforo mesmo não existindo a necessidade da 
indústria apresentar os valores máximos, algumas empresas dispõem dos valores 
máximos de fósforo. Das dez amostras analisadas apenas quatro informam os 
teores máximos de fósforo. Dentre as que informam os valores observou-se que 
estavam dentro do estabelecido de mínimo e máximo, enquanto as outras 
respeitaram os mínimos exigidos, porém, apresentando teores superiores ao 
encontrado no rótulo.  
Scheibel et al. (2011), avaliaram a presença de cálcio e fósforo de três 
marcas diferentes de rações para cães e gatos adultos comercializadas no Vale do 
Taquari/RS, verificaram  que apenas uma das amostras estava em desacordo com a 
rotulagem, apresentando 2,59% de cálcio analisado e no rótulo de 1,0-1,6% mínimo 
e máximo no rótulo. Em relação ao fósforo no mesmo trabalho, verificaram que as 
amostras estavam de acordo com o indicado no rótulo do produto mesmo que 
algumas não tenham informado os valores máximos na embalagem. 
Um aspecto importante é a relação entre nos níveis de cálcio e fósforo na 
dieta. O conteúdo de cálcio e fósforo para que mantenham uma relação de equilíbrio 
devem ser inclusos 1,1 a 2 partes de cálcio para 1 parte de fósforo, para que 
mantenham o equilíbrio entre os dois nutrientes já que o desequilíbrio pode trazer 
problemas sobre a absorção de outros nutrientes (AAFCO, 2015; FEDIAF, 2018). 
Das dietas analisadas com rótulo referente a relação de Ca:P, observou-se 
que apenas duas das dez dietas mantiveram a relação entre os minerais adequada. 
As dietas um e dez estavam adequadas quanto comparadas as proporções de cálcio 
e fósforo de 1,0:1 e 1,4:1 no rótulo para 0,99:1 e 1,4:1 nas dietas analisadas. Porém, 
quando observado a relação do conteúdo de Ca:P tanto dos nutrientes do rótulo 
quanto o analisado identificou-se valores inferiores ao recomendado pela AFFCO e 
FEDIAF. A dieta 3 do conteúdo analisado do rótulo apresentou uma relação de 





 Melo et al. (2014), analisando a relação de cálcio/fósforo em seis dietas, 
identificaram que três das dietas estavam de acordo com a instrução normativa nº9 e 
o restante abaixo do limite de cálcio e o fósforo todas acima do permitido. O mesmo 
autor menciona que o desequilíbrio causado entre cálcio e fósforo pode causar 
problemas de calcificação nos ossos e osteoporose quando a quantidade de fósforo 
exceder o cálcio na dieta pela competição que ocorre entre os minerais e 
compromete a absorção.  
Carpim e Oliveira (2009), observaram a relação média entre Ca:P nas oito 
marcas de rações comerciais para cães adultos de 1,75 Ca:1 P na linha econômica 
e para a premium 1,84 Ca:1 P. Em outro trabalho realizado por Carciofi et al. (2006) 
sobre a relação Ca:P mínima e máxima em dietas para cães adultos e filhotes, 
observaram relação adversa em algumas dietas, onde para cães adultos nas dietas 
respectivamente econômica, standard e premium de 1,3:1 , e para filhotes 1,3:1 para 
e super premium . 
Na tabela 4 encontram-se os resultados médios dos nutrientes analisados dos 
alimentos secos, determinados em análises com resultados mínimos, máximos, 
média e conformidade dos nutrientes analisados. 
 
Tabela 4 - Composição média dos alimentos secos com base nos valores médios 
determinados nas análises laboratoriais dos nutrientes (NA) e avaliação da conformidade 
com o rótulo. 
Parâmetro Mínimo Máximo Média 
Conformidade (%) 
Com NR 
UM (%) 5,19 7,14 6,37±0,56 100 
PB (%) 31,45 37,1 33,65±1,71 100 
EE (%) 10,53 19,76 14,84±2,86 80 
FB (%) 0,86 4,58 1,96±0,69 100 
MM (%) 4,76 8,11 6,53±0,81 100 
Ca (%) 0,70 1,85 1,21±0,27 80 
P (%) 0,71 1,53 1,05±0,15 100 
*Nutrientes: UM - Umidade; PB - proteína bruta; EE – estrato etéreo; FB - fibra bruta; MM - 
matéria mineral; Ca - Cálcio; P - Fósforo.  
*NR: nutriente rótulo. 
 
Na avaliação de conformidade com o rótulo, dentre os níveis de garantia 





compatíveis com os valores declarados nos rótulos, enquanto os teores de EE e Ca 
apenas 80% das amostras estavam em conformidade. 
O INMETRO (2006) divulgou um estudo com diferentes marcas de rações 
para cães e gatos quanto aos limites mínimos e máximos estabelecidos pela 
legislação específica de alimentos para cães e gatos. Foram analisadas 20 amostras 
de rações para cães e 11 para gatos, no qual constataram que 100% das amostras 
estavam conformes ao avaliar os limites mínimos e máximos pela legislação, porém, 
quando avaliada a conformidade do rótulo 3 amostras para cães e 3 para gatos 
atribuídas como Super premium estavam não conformes. 
Pires, Teixeira e Mendes (2014), avaliaram um total 30 rações para cães e 
gatos comercializadas em Pelotas/RS quanto a conformidade dos valores 
nutricionais obtidos com os descritos nas embalagens, identificaram das 30 
amostras analisadas 56,70% não estavam compatíveis com o declarado pelo 
fabricante. Por outro lado, outro estudo realizado Silva, Barros e Souza (2010) 
avaliando 9 marcas de rações secas de diferentes segmentações (combate, 
premium e super premium) para cães adultos comercializadas em Lageados/RS 
encontraram resultados de 100% das rações analisadas de acordo com o declarado 
no rótulo, diferindo do encontrado nos trabalhos citados anteriormente e encontrado 
no presente estudo. 
Com relação aos níveis de proteína bruta (PB) dos alimentos analisados, 
foram observados conformidade (C) em todos os alimentos. Foram encontrados 
valores mínimos de 31,45 % e máximo de 37,1 %, média total de 33,65%. No caso 
dos gatos, teores acima do mínimo estabelecido de proteína trazem benefícios aos 
animais desde que sejam proteínas de alta qualidade (CARCIOFI et al., 2008), visto 
que metabolicamente necessitam de níveis altos de proteína na dieta quando 
comparados aos cães, por estarem constantemente catabolizando no fígado 
aminoácidos para obtenção energia (WORTINGER, 2009). Silva, Barros e Souza 
(2010), também não encontraram nenhuma divergência na composição nutricional 
quando comparado aos rótulos para proteína, lipídeo, matéria mineral e umidade 
nas 9 dietas analisadas para cães adultos do segmento econômico, premium e 
super premium. Já no trabalho realizado por Carpim e Oliveira (2009), onde 
encontraram das 10 amostras premium avaliadas de cães adultos, 30% delas 





A análise de extrato etéreo apresentou 80% conformidade e 20% não 
conforme com o declarado. Neste estudo, observou-se uma amplitude entre os 
valores mínimos e máximos (10,53 % e 19,76%) de extrato etéreo analisado. As 
gorduras são importantes nas dietas por participarem dos processos metabólicos e 
estruturais das células, são fontes de energia, ácidos graxos essenciais, auxiliam na 
absorção de vitaminas lipossolúveis e fornecem palatabilidade na dieta. Dietas 
deficientes em gorduras principalmente de ácidos graxos essenciais, podem causar 
problemas na saúde dos gatos, pois estes não são capazes de sintetizar ácido 
araquidônico a partir de ácido linoleico, havendo necessidade de recebê-lo, além do 
ácido linoleico e linolênico (TREVIZAN, 2009), por influenciarem no aumento da 
eficiência alimentar e melhoria na condição da pele e pelos (WORTINGER, 2009). 
Ao mesmo tempo, que a quantidade elevada de gordura na dieta pode ser um 
problema também pelo valor calórico do alimento, podendo ocorrer casos de 
excesso de peso e obesidade em cães e gatos (BAUER, 2008). Além da oxidação 
dos alimentos quanto ao armazenamento pelo aumento do EE no alimento. 
Em estudo realizado por Junior (2011) na cidade de Assis/SP, onde avaliou 
18 amostras de 9 marcas de rações para cães adultos quanto a conformidade das 
rações analisadas comparadas os rótulos. Dos resultados obtidos 83% de extrato 
etéreo das amostras estavam abaixo do declarado. Valério (2015), observou que 
dentre os dez alimentos premium para cães adultos, três (30,0%) não estavam 
conformes ao nível de extrato etéreo avaliado, e para filhotes de nove alimentos 
analisados cinco (55,5%) também não estavam conformes quantos ao teores 
analisados de EE.  
A fibra na dieta desempenha um papel fundamental na saúde gastrointestinal. 
Por outro lado, o excesso de fibra pode reduzir a digestibilidade.  Na análise de fibra 
bruta da dieta, verificou-se o nível mínimo de 0,86 % e o máximo de 4,58%. Dietas 
com falta ou excesso de fibra dietética trazem prejuízos ao trato gastrointestinal de 
cães e gatos, por desempenharem um papel fundamental na motilidade intestinal, no 
qual interferem diretamente na velocidade de digestão e absorção dos nutrientes, 
além disso, apresentam função prebiótica, formação e consistência das fezes, 
diluição da energia do alimento, regulação do apetite e saciedade (BORGES; 
SALGARELLO; GURIAN, 2003).   
Pesquisa realizada por Souza (2017), constataram que para as amostras de 





conformes com o rótulo por apresentarem níveis de fibra acima do rótulo, sendo 
analisado de 4,8% e 6,9 para o nível de garantia do rótulo e de 3,5% e 6,1% para o 
nível observado, respectivamente, para econômica e super premium.  
Quanto aos teores de matéria mineral nas dietas analisadas, observou-se que 
mesmo estando dentro das conformidades com o rótulo, existe uma variação entre o 
mínimo (4,76%) e máximo (8,11%). Segundo Carciofi et al. (2009), o excesso de 
minerais comprometem a qualidade dos alimentos, pois quanto maior o conteúdo de 
matéria mineral menor a digestibilidade, em geral, e associado aos ingredientes 
como farinha de carne e ossos. Ao mesmo tempo em que o excesso de matéria 
mineral também pode interferir na motilidade intestinal do animal causando o 
ressecamento das fezes, e aumento na quantidade de cálcio, fósforo e magnésio do 
alimento, assim dificultando o balanceamento nutricional das dietas quando 
formuladas (FÉLIX; OLIVEIRA; MAIORKA, 2012). 
Altos níveis de minerais nas farinhas proteicas podem limitar sua inclusão na 
fórmula da dieta por possuírem grandes quantidades de cálcio, fósforo e magnésio. 
Em contrapartida, baixos níveis de matéria mineral podem estar relacionados ao tipo 
de ingrediente utilizado na formulação das dietas. Segundo Carcioffi (2008), a 
farinha de carne e ossos pode apresentar em sua composição diferentes níveis de 
carne, ossos, couro, pelos, e para a farinha de vísceras de frango podendo 
apresentar proporções diferentes de cabeça, pescoço, pés, dorso, intestinos e 
penas. Ingredientes como farinhas de subprodutos de origem animal os baixos 
níveis de minerais podem ser explicados pelas diferenças na composição e 
processamento dos ingredientes.  
Os níveis de cálcio e fósforo na dieta estavam em conformidade com o rótulo. 
Entretanto, o conteúdo de cálcio observado se destaca pela variabilidade nos teores 
analisado. É importante destacar os níveis médios mínimos de cálcio foram de 
0,70% e máximos de 1,85%. Isso pode ser explicado pelo fato da indústria trabalhar 
entre os níveis mínimos e máximos exigidos pela IN n° 30 de 2009.  
O aumento na ingestão de cálcio na dieta não traz benefícios aos animais, 
pelo fato do excesso desse mineral resultar na competição e redução da absorção 
intestinal de minerais como o fósforo, zinco e manganês, e se os níveis forem muito 
baixos podem prejudicar a absorção de fósforo (SCHPULTEN et al., 2002). Outro 
fator importante a ser destacado seria sobre o desequilíbrio entre cálcio e fósforo 





caso os teores de fósforo exceder o teor de cálcio na dieta (MELO et al., 2014). 
 Carciofi et al. (2006), avaliaram 49 marcas de rações para cães adultos e 
filhotes de segmentação econômico, standard e super-premium comercializados em 
Jaboticabal/SP.  Observaram inadequações nutricionais em todas as segmentações, 
para a super premium de cães adultos  50,0% para o cálcio e 33,0% para a gordura. 
Em outro estudo Teixeira e Ribeiro (2017) sobre os teores de cálcio de 12 alimentos 
para cães adultos de diferentes segmentações (standart, premium e super 
premium), observaram aumento nos teores de cálcio, em 3 rações super premium, 1 
premium e em todas as rações standart de acordo com os valores declarados.  
Dentre todos os parâmetros avaliados, observou-se que existe uma ampla 
variação na composição entre os alimentos comerciais da linha Super Premium para 
gatos adultos. Essa variação na composição dos alimentos pode trazer prejuízos 
caso estejam com excesso ou falta de nutrientes. 
Os níveis de garantia apresentados nos rótulos dos alimentos para animais de 
estimação estabelecem a qualidade e quantidade de nutrientes que estão presentes 
nos alimentos, oferecido ao consumidor como forma de garantia sobre o produto que 
esta sendo comercializado, ou seja, é a “declaração de qualidade” do produto pelos 
fabricantes.  Por este motivo, que o consumidor muitas vezes considera um produto 
melhor que o outro com base nas informações contidas no rótulo.  
Na figura 4 encontram-se as diferenças percentuais entre os nutrientes 
analisados das diferentes dietas e os níveis nutricionais (proteína bruta, extrato 
etéreo, matéria mineral e extrativo não nitrogenado) descritos pela legislação IN nº 9 
de 2003, utilizados pela indústria como referência para estabelecer seus níveis 
nutricionais. 
Comparando as análises bromatólogicas com os níveis nutricionais 
estabelecidos pela legislação, observou-se que todas ficaram dentro do 
estabelecido. Todas as dietas analisadas estão de acordo com o exigido sobre os 
níveis de umidade, proteína, extrato etéreo, fibra bruta, matéria mineral, cálcio e 
fósforo, não ultrapassando os limites mínimos ou máximos de cada nutriente. 
Porém, cabe ressaltar que os teores analisados dos nutrientes não estão 







Figura 4 - Resultados das análises bromatólogica dos alimentos para gatos adultos 
comparados aos teores nutricionais ao que determinava a Instrução Normativa nº9 (2003) 
sobre os níveis de garantia para gatos adultos. 
 
Todos os alimentos apresentaram valores de umidade inferiores a 7,14%. Os 
valores encontrados garantem a baixa atividade de água, no qual reflete na 





acordo com o exigido na legislação quanto ao teor de umidade, sendo o limite 
máximo de 12%. 
Os níveis de proteína nas dietas se encontram de acordo com a legislação, no 
qual estabelece na alimentação de gatos adultos um mínimo de 24% de proteína 
bruta. As dietas apresentaram um teor de proteína bruta cima de 31,45%. No 
entanto, existe ainda o desconhecimento pelos consumidores sobre os níveis de 
proteína na dieta, que nem sempre os maiores níveis de proteína garantem o maior 
aporte em qualidade de aminoácidos essenciais que um gato adulto necessita para 
sua manutenção.   
A proteína é um importante constituinte no organismo animal, sendo 
indispensável para o crescimento, reprodução e produção. Dessa forma que o 
fornecimento inadequado de proteína, excesso ou falta, na dieta dos animais pode 
causar problemas no seu desenvolvimento. Além disso, existe o gasto energia para 
metabolizar uma quantidade em excesso de proteína que muitas vezes são 
fornecidas na dieta, no qual poderia estar sendo usada para desenvolvimento ou 
manutenção corporal. Outro fator relevante, sobre o teor de proteína está 
relacionado a fonte e o método de obtenção, especialmente o processamento das 
farinhas de origem animal na graxaria que necessitam de altas temperaturas, 
pressão e tempo, que podem comprometer a qualidade da proteína pela queima da 
matéria orgânica, no qual traz reflexos na qualidade proteica dos ingredientes pela 
diminuição da digestibilidade ou tornando aminoácidos indisponíveis (MELO et al., 
2014).  
No que se refere aos limites mínimos de extrato etéreo (EE) preconizado pela 
legislação, todos os alimentos apresentaram limites superior ao mínimo 
recomendado, ou seja, todos os alimentos ficaram em conformidade com os critérios 
adotados pela instrução normativa nº 9 para gatos. Os níveis de extrato etéreo 
ultrapassaram o limite mínimo de 8%, variando acima de 10,53% a 19,76%. Souza 
(2017), em estudo com 13 marcas comerciais de rações secas para cães e gatos 
adultos observou que os limites de extrato etéreo de todas as rações analisadas 
ficaram em conformidade com os limites mínimos estabelecidos pela legislação, com 
um limite superior ao mínimo recomendado. Por outro lado, em análise realizada por 
Pires, Teixeira e Mendes (2014) com 15 rações para cães adultos e 15 para gatos 
adultos comparando os resultados com a legislação, foram encontrados que 43,3% 





Todas as rações estavam com os níveis de extrato etéreo elevado mesmo 
estando dentro do limite mínimo estabelecido, com destaque a seis amostras (1, 6, 
9, 10, 5 e 8) de rações que apresentaram níveis elevados nas dietas de 19,76%, 
18,83%, 17,64, 16,39, 15,38% e 15,34% se comparado ao conteúdo mínimo de 8%. 
Do ponto de vista nutricional, gatos que venham a ingerir níveis elevados de lipídios 
podem apresentar problemas relacionados à obesidade por estarem consumindo 
quantidades superiores as necessidades fisiológicas e metabólicas.    
 Sobre os níveis de conformidade com a legislação, os alimentos 
apresentaram níveis de fibra bruta (FB) compatíveis com permitido de no máximo 
5%. Analisando o conteúdo de fibra da dieta 5, verificou-se que o percentual de fibra 
analisado ficou próximo ao estabelecido pela legislação de no máximo 5% de fibra 
para 4,8% fibra na dieta analisada, as outras dietas ficaram abaixo desse valor, 
entre 0,86 a 2,44% de fibra na dieta.  
Souza (2017), observou que das amostras analisadas para gatos dos 
segmentos econômica, premium e super premium, uma amostra da linha super 
premium  estava com valor fora do padrão, com valor superior ao máximo permitido 
para a espécie ambos para o valor declarado (6,1%) como o observado (6,9%).  
Melo et al. (2014) também observaram os níveis de fibra bruta de seis marcas de 
rações para cães não conformes com as recomendações exigidas pela instrução 
normativa nº9 MAPA (2003). 
A matéria mineral determinada pela legislação nas rações comerciais para 
gatos adultos devem apresentar níveis máximos de até 12% de MM. Avaliando o 
conteúdo de matéria mineral analisado com a legislação, observou-se que todas 
estavam com níveis inferiores ao máximo permitido. Essa redução nos níveis de 
matéria mineral pode ser explicada segundo Carciofi (2008), por maiores 
concentrações de ingredientes de origem vegetal, no qual tendem a apresentar 
níveis de matéria mineral mais baixa comparado a ingredientes de origem animal. 
Carpim e Oliveira (2009), avaliando a qualidade nutricional das rações secas para 
cães adultos verificaram que 20% das rações super premium demonstraram teores 
de matéria mineral superior a 12%do limite máximo, diferindo do encontrado neste 
experimento, assim como encontraram teores de fibra bruta (6,50%) e cálcio (2,40%) 
superiores aos valores máximos descritos pelo MAPA. 
Quanto aos níveis de cálcio e fósforo a legislação descreve um máximo de 





descrição pela legislação quanto ao conteúdo de cálcio e fósforo, não apresentando 
nenhuma que ultrapassasse os limites máximos ou mínimos dos nutrientes 
mencionado. Apesar de estarem em dentro dos níveis estabelecidos, observou-se 
que tanto os teores de cálcio como de fósforo variaram para menos o conteúdo de 
cálcio nos rótulos de 0,50 a 1,00%, e de fósforo de 0,50 a 0,88%, e analisada de 
0,70 a 1,85%, e de fósforo de 0,71 a 1,53%. Essa variação pode ser explicada pelo 
fato da indústria trabalhar com o conteúdo de cálcio entre os níveis mínimos e 
máximos, no qual se tem uma variação maior quanto ao conteúdo descrito no rótulo 
das embalagens. E para o fósforo mesmo não tento a obrigatoriedade sobre níveis 
máximos, mas sim mínimos, algumas empresas de rações comerciais trabalham 
com o conteúdo mínimo e máximo assim justificando a variação encontrada no 
trabalho.  
O teor de sódio não é obrigatório pela legislação brasileira, no entanto, para 
aquelas que declaram cerca de 80% das rações excederam os teores de sódio 
declarado no rótulo (Tabela 5), o restante não pode ser comparado por não estarem 
declarado na embalagem. O teor de sódio nas embalagens dos rótulos apresenta o 
valor de sódio mínimo. 
 
Tabela 5 – Níveis de sódio presentes nos rótulos (NR) e analisados (NA) de dez alimentos 
completos comerciais destinados a gatos adultos no segmento declarado como Super 
Premium. 
¹ percentual excedido do informado no rótulo em relação ao analisado. 
 
Observou-se altos teores de sódio nas composições nutricionais básicas das 
rações avaliadas comparadas ao rótulo, todas excederam os níveis mínimos 
declarados. As amostras foram consideradas não conformes por apresentarem 
Ração NR (%) NA (%) % excedido¹ 
1 0,20 0,42 210,00 
2 0,25 0,96 384,00 
3 0,80 1,04 130,00 
4 0,20 0,63 315,00 
5 Não informado 0,65 - 
6 0,35 0,59 168,57 
7 0,25 0,68 272,00 
8 Não informado 0,60 - 
9 0,35 0,52 148,57 





diferenças entre 130 a 384% a mais de sódio mínimo do valor declarado na 
embalagem sobre o valor analisado em laboratório. 
O aumento nos teores de sódio segundo Lima et al. (2007), pode provocar 
alterações nos níveis de sódio no sangue podendo provocar um quadro de 
desidratação pela elevação do sódio mesmo quando os animais se encontram sem 
alterações clínicas.     
Apesar das amostras de rações analisadas terem excedido o valor de sódio, 
nenhuma ultrapassou o recomendado pelo NRC (2006) de 1,5% de sódio. 
Entretanto 6 amostras analisadas permaneceram abaixo do recomendado pelo 
NRC, que é de 0,68g Na/kg.   Em contrapartida, as quantidades analisadas de sódio 
de todas as amostras estão muito acima do recomendado pela FEDIAF (2018) de 
0,8g Na/kg (100 g de matéria seca) equivalente a 0,08% de MS.  
Estudos têm buscado os níveis seguros e os efeitos do elevado teor de sódio 
nas dietas sobre o estímulo a ingestão de água e os riscos relacionados a doenças 
do trato urinário de urólitos de oxalato de cálcio e estruvita (MONFERDINI; 
OLIVEIRA, 2009; RICK et al., 2017), doença renal (XU; LAFLAMMEE; LONG, 2009), 
hipertensão e doenças cardíacas (NGUYEN et al., 2017).   
Estudos realizados por Hawthorne e Markwell (2004), com teores de sódio de 
0,175 g Na/100 kcal e 0,275 – 0,4 g Na/100 kcal, observaram que níveis de sódio 
maiores para gatos adultos aumentaram a ingestão de água e maior volume de 
urina, e redução no oxalato de cálcio. Para gatos saudáveis, enquanto houver água 
disponível conseguem tolerar concentrações altas de sódio sem apresentarem 
efeitos adversos (NRC, 2006).  
Em outro estudo (STEVERSON; HYNDS; MARKWELL, 2003), em dietas para 
cães com aumento no nível de sódio de 0,3 g de sódio / 100  kcal observou redução 
na formação de oxalato.  Xu, Laflammee e Long (2009) verificaram em dietas de 
gatos adultos maduros com 11,1 g Na/kg de MS não causou efeitos sobre o 
consumo de alimento, composição corporal, pressão arterial, hidratação e 
marcadores da função renal.    
Existem poucos trabalhos que identificam as proporções de sódio que podem 
vir a comprometer a saúde em gatos adultos. Além disso, a proporção segura que 
um gato adulto saudável ou propenso a doenças que realmente necessita sem a 
deficiência ou excesso de sódio na dieta ainda não foi estabelecida, não tendo um 





Algumas dietas comerciais modificam os níveis de sódio para tratamentos 
específicos de saúde que necessite de terapia, especialmente a urolitíase com maior 
teor de sódio, insuficiência renal e problemas cardíacos com conteúdo mais baixo de 
sódio. Porém, problemas de saúde humana relacionada a ingestão de sódio causou 
dúvidas e preocupações aos tutores sobre a elevação dos níveis de sódio em 
alimentos para gatos (NGUYEN et al., 2017).  
A preocupação dos tutores de gatos quanto aos níveis de sódio encontrado 
nos alimentos comerciais vem crescendo cada vez mais, principalmente pela relação 
mais próxima entre ambos. Em estudo realizado por Teixeira et al,. (2015), sobre a 
percepção dos proprietários em relação ao seu manejo alimentar com 59 tutores de 
cães na cidade de São Paulo/SP, identificou que 84,74% dos tutores acreditam que 
o sódio pode causar algum risco a saúde do animal, mas destes apenas18% 
analisam os teores no rótulo da embalagem dos alimentos. Os motivos sobre a 
preocupação dos níveis de sódio também foi avaliado, onde aqueles que se 
preocupam com o sódio citam o aumento da pressão arterial de 48%, faz mal ao ser 
humano 24%, o cão ser cardiopata 20%, o sódio retém líquido 20% e prejudica à 
função renal 12%. 
Na figura 5, encontram-se os níveis de aflatoxinas das amostras dos 
alimentos completos analisados em laboratório. Os custos de alimentos de origem 
animal têm sido cada vez maiores, sendo utilizados os ingredientes de origem 
vegetal como fonte proteica e de energia em rações para animais de estimação. 
Com os altos níveis de ingredientes de origem vegetal, se tem o aumento nos riscos 
relacionados a exposição de gatos a micotoxinas, principalmente as aflatoxinas, 







Figura 5 - Níveis de aflatoxinas encontrados nas amostras de alimentos comerciais para 
gatos adultos. 
 
Foram encontrados resultados positivos para a presença de aflatoxinas em 
90% das amostras analisadas. Apenas a amostra oito não foi identificada a presença 
de aflatoxina.  
Os teores de aflatoxinas nas dietas analisadas constatadas permaneceram 
entre 0 a 4,37ppb. Embora tenham sido encontradas aflatoxinas em nove amostras, 
nenhuma ultrapassou os limites estabelecidos pela legislação brasileira de 50ppb e 
também estão em conformidade com as recomendações do Manual Pet Food Brasil 
da ABINPET 2017, que é máximo de 20 ppb/kg. Mesmo dentro de valores aceitáveis 
existe grande variação de quantidades de aflatoxinas dentre as 9 amostras 
analisadas, sendo a menor quantidade encontrada nas amostra 3 e 4 de 2,03ppb e a 
maior quantidade na dieta 1 de 4,37ppb. 
Em pesquisa realizada por Júnior (2018) com 35 amostras de rações 
comerciais para cães e gatos, observaram a presença em todas as rações avaliadas 
em níveis aceitáveis de acordo com recomendação da legislação vigente, sendo o 
menor valor médio de 1,089 ppb/kg para a linha premium de cães, 2,569 ppb/kg 
para linha premium gatos e maior valor médio de 4,266 ppb/kg para linha super 
premium para gatos. Crump (2015), analisando 70 amostras de rações seca para 





encontradas duas amostras contendo aflatoxinas, sendo uma amostra internacional 
com 0,3 μg/ kg e a outra marca veterinária com 0,1 μg/ kg.  
Os ingredientes propícios ao desenvolvimento de aflatoxinas em sua 
composição são: milho, farelo de soja, farelo de glúten de milho, farelo de 
amendoim, entre outros (FRANÇA et al. 2011). Um dos ingredientes que se destaca 
por conter aflatoxina em sua composição e por ser utilizado com frequência nos 
alimentos comerciais para animais de estimação é o milho. Cruz (2010), avaliando 
24 amostras de milho grão na etapa de recepção sobre os níveis de aflatoxinas no 
ingrediente, observou que 100% das amostras apresentaram níveis de concentração 
de aflatoxina abaixo de 5 ppb. 
A concentração de aflatoxinas encontradas nas amostras analisadas pode ser 
justificada por conter nas rações o milho e o farelo de glúten que são ingredientes 
encontrados nas dietas analisadas. Outro fator seria as proporções encontradas de 
aflatoxinas nas diferentes dietas, atribuída a proporção utilizada na formulação, 
qualidade dos ingredientes, processamento e armazenamento dos ingredientes 
(MARTINS et al., 2003). 
Os efeitos causados pela contaminação por aflatoxinas em ingredientes de 
alimentos comerciais para gatos representa uma série de problemas relacionados a 
saúde, por causar efeitos tóxicos e carcinogênicos (SHARMA; MÁRQUEZ, 2001).  
As aflatoxinas atingem diretamente o fígado resultando em sinais da doença 
que variam de acordo com o tempo de exposição, tipo de aflatoxina e concentração 
no alimento podendo ser crônico ou agudo (GOMES et al., 2014; GUTERRES et al., 
2017). Segundo Maia e Siqueira (2007), os principais sinais clínicos encontrados 
tanto em cães como em gatos são: anorexias, letargia, hemorragia interna, fígado 
dilatado, coagulação intravascular, e podendo a chegar a morte nos casos mais 
severos. Bohm e Razzazi-Fazeli (2005 apud GAZZOTTI et al., 2015, p.86).avaliando 
concentrações de 50 a 300  μg / kg de aflatoxinas por 6 a 8 semanas em cães, 
encontraram uma resposta crônica, causando a anorexia, letargia, icterícia, 
coagulação intravascular disseminada e morte. 
 Estudos sobre os efeitos clínicos causados pela aflatoxinas em gatos são 
escassos, encontrados apenas em sua maioria em pesquisas direcionada a cães. 
Isto possivelmente ocorre, porque em alimentos comerciais para cães se utiliza na 
formulação níveis maiores de ingredientes de origem vegetal e, portanto eles 





encontram-se normalmente mais ingredientes de origem animal estando menos 
expostos quando comparado aos cães.  
 Quando analisado nos rótulos das embalagens dos alimentos os ingredientes, 
pode-se observar a presença de farinha de vísceras em 100% das amostras, milho e 
quirera de arroz em 90%, glúten de milho 60 em 80%, levedura de cerveja em 70%, 
gordura de frango em 60%, beterraba e óleo de peixe em 50, seguido de outros 
ingredientes como farinha de peixe, farinha de trigo, gordura animal e suíno, farinha 
de carne, ovo em pó, farelo de soja, entre outros ingredientes (Quadro 1). 
 
Quadro 1 - Presença de ingredientes na composição de alimentos completos para gatos. 
Ingredientes % 
Farinha de vísceras 100 
Milho ; quirera de arroz 90 
Glúten de milho 60% 80 
Levedura de cerveja 70 
Gordura de frango 60 
Polpa de beterraba; óleo de peixe 50 
Proteína isolada de suíno 40 
Farinha de peixe; Farinha de trigo; gordura 
animal e suína 
30 
Farinha de carne, salmão; Hidrolisado de 
frango suíno; Glúten de trigo; Óleo de soja; 
Linhaça integral; Casca de ervilha; Ovo em pó 
20 
Carnes fresca de frango, bovina e peixe; 
carne mecanicamente separada de frango; 
farinha de atum e sardinha; Aparas de 
salmão; Farelo de soja e trigo; hidrolisado de 
fígado de frango e suíno; gordura bovina; Óleo 
de vísceras de aves; Espinafre em pó; Plasma 
suíno em pó; Aveia grão 
10 
 
Os ingredientes proteicos mais frequentemente encontrados em dietas para 
gatos no presente trabalho estão a farinha de vísceras de aves e glúten de milho, 
seguido da levedura de cerveja, proteína isolada de suíno, farinha de peixe, farinha 
de carne, entre outros ingredientes proteicos. 
A farinha de vísceras apesar de ser frequentemente utilizada possui 
variabilidade em sua composição em função do processamento e o material incluso 





relacionada ao tipo de matéria prima utilizada na fabricação sobre a inclusão de 
intestinos, dorso, pés, cabeças, e de carcaças inteiras, e até a inclusão indevida de 
penas (BELLAVER; ZANOTTO, 2004; CARCIOFFI et al., 2008). Segundo Fernandes 
(2016), uma proporção maior de inclusão de carcaças pés, cabeça e carcaças 
inteiras obteve uma farinha com um teor elevado de minerais totais e consequentes 
de cálcio, fósforo e extrato etéreo, porém se propôs a redução destas partes e 
incluindo uma maior proporção de cabeça e pés se teve um aumento nos teores de 
proteína bruta.   
 A composição das farinhas de vísceras de aves produzidas podem variar o 
conteúdo de matéria mineral entre 11,6 a 15,2% e os de extrato etéreo oscilaram 
entre 14,2 e 20,6% e os de proteína bruta 55,3 a 57,7%. 
A variação no conteúdo de matéria mineral, cálcio e fósforo nas dietas 
analisadas no presente trabalho, pode estar relacionada a variabilidade no conteúdo 
de farinha de vísceras. Além disso, um dos critérios utilizados para avaliar os 
ingredientes proteicos de origem animal esta na relação de proteína:matéria mineral 
(CRAMER et al. (2007). O nível elevado de matéria mineral esta atribuída a maior 
participação de ossos, e consequentemente a redução da digestibilidade e 
limitações de inclusão na fórmula por apresentar níveis elevados de Ca e P 
(CARCIOFI, et al., 2006).   
O farelo de glúten de milho 60 é outro ingrediente utilizado na formulação de 
alimentos comerciais para gatos como fonte proteica. Apesar de ser um ingrediente 
de origem vegetal apresenta alta digestibilidade em relação a fontes animais, sendo 
tão bem digeridos ou até melhor aproveitados que a farinha de vísceras de frango e 
a farinha de carne e ossos (CARCIOFI et al.,2008). Embora os gatos sejam animais 
estritamente carnívoros, conseguem se adaptar a uma dieta contendo ingredientes 
de origem vegetal desde que na formulação tenha ingredientes de origem animal já 
que necessitam de aminoácidos essenciais (ácido araquidônico e taurina) presentes 
apenas em ingredientes de origem animal.  
Como ingredientes utilizados como fonte energética em dietas para gatos 
adultos estão o milho e a quirera de arroz, seguidos por gordura de frango, óleo de 
peixe, farinha de trigo, entre outros ingredientes. O milho é um ingrediente 
fundamental na formulação de ração tanto de cães como de gatos por ajudar no 
processo de formação do alimento devido às suas características estruturais pelo 





fornecem ao produto final uma moldagem de acordo com a matriz do pelete e 
resistência. O milho também é um produto utilizado frequentemente por ser um 
produto com custo reduzido e produzido em grande escala no Brasil (GARCIA et al,. 
2006).  
A quirera de arroz é outro ingrediente utilizado como fonte de carboidratos na 
dieta de cães e gatos, sendo incluído por apresentar alta qualidade em níveis de 
proteína e de energia metabolizável semelhante ao do milho (ROSTAGNO et al 
(2017). Segundo o mesmo autor, a quirera de arroz mesmo apresentando um nível 
de extrato etéreo inferior ao milho,  acaba compensando essa falta com elevado teor 
de amido. Além disso, a quirera de arroz segundo Carciofi et al. (2008) para cães e 
gatos apresentaram valores de digestibilidade aparente do amido e proteína de  
98,62 e 87,73 %, respectivamente.   
A escolha das matérias primas utilizadas na formulação e o impacto do 
processamento nas rações para gato é de extrema importância, e está atribuída a 
qualidade do produto final pela textura, uniformidade, processo de extrusão, 
qualidade nutricional e viabilidade econômica do produto (PUTAROV; CARCIOFI, 
2016). Dessa forma, o processamento dos ingredientes é fundamental para o 






















 Alimentos comerciais destinados a gatos adultos do segmento Super 
premium, apresentaram grande variação de todos os níveis nutricionais dentro do 
mesmo segmento. Os teores de extrato etéreo mínimo de 10,91 e 10,53% e cálcio 
máximo de 1,85 e 1,75% analisado estavam fora dos limites estabelecidos do rótulo 
de 12% extrato etéreo e 1,60% cálcio em ambos.  
 Todas as amostras analisadas estavam dentro dos padrões da revogada 
IN9/2003 legislação utilizada como parâmetro pela indústria.  
 Os teores de sódio em todas as amostras analisadas excederam os níveis 
mínimos declarados nos rótulos.  
 Foram constatados presença em 90% das amostras a presença de 
aflatoxinas entre 2,03 a 4,37ppb, níveis aceitáveis pela legislação.   
 Os ingredientes mais citados nos rótulos foram o milho e a quirera de arroz 
para os ingredientes energéticos e a farinha de vísceras e o glúten de milho 60% 
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